
México descarta 
criação de clube 
dos devedores 

MEXICO — A frente comum for-
mada pelo México, Brasil, Colômbia 
e Argentina não pretende converter-
se em clube de devedores, garantiu 
ontem o Ministro da Fazenda do Mé- - 
xico, Jesus Silva Herzpg. Ele acres-
centou que "nenhum a tias quatro na-
ções pensa em esquivar-se de seus 
compromissos". 

— O objetivo principal do doeu-
mento é expressar a preocupação 
dos Presidentes com os problemas 
derivados da dívida externa — expli-
cou. 

Washington, o ex-Presidente do 
Banco Mundial (Bird), Robert 
McNamara, se pronunciou a favor 
de um limite para as taxas de juros 
da dívida externa dos países em de-
senvolvimento e advertiu que este 
problema agora é muito mais grave 
do que há um ano atrás. 

McNamara afirmou ainda que a 
capitalização dos juros era uma boa 
solução para os países endividados: 

— Argentina, Brasil, México e Ve-
nezuela são países com grandes ri-
quezas naturais, com sólidos recur-
sos humanos e não vejo razão para 
que não possam pagar suas dívidas 
se lhes for dado o tempo necessário. 

Ainda em Washington, o Presiden-
te do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (Bid), Antonio Ortiz 
Mena, expressou sua esperança de 
que a taxa preferencial de juros 
americana (prime rate) não suba 
mais. 


